
DESFIGURANDO A MOEDA CORRENTE: 

DIÓGENES E O ATAQUE AOS VALORES ESTABELECIDOS 

 

DIEGO FERNANDES MOREIRA 

 

 

 

RESUMO: 

O presente artigo pretende apontar como Diógenes de Sinope, figura ímpar do mo-

vimento cínico da Antiguidade, incorporou, mais do que qualquer outro filósofo do 

período helênico, a missão de desqualificar os valores estabelecidos de sua época, 

ficando marcado na história da filosofia mais por seus atos de renúncia e afronta do 

que por uma sistemática com pretensões de escola.  
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INTRODUÇÃO 

 

 

Platão o chamava de “o Sócrates ensandecido”. Aristóteles, simplesmente, “o 

Cão”. Seja como for, Diógenes de Sinope faz parte da história da filosofia justamente por es-

tar envolvido por máscaras que invocam, nas palavras de Michel Onfray, “uma cenografia 

alegre” (2010, pg. 92). Ele se utilizou de sua inteligência para desferir golpes retóricos que 

seduziram ou enojaram diferentes figuras da Era Clássica, não abrindo mão da ironia para en-

corpar suas sentenças. Sua verve aguçada fez com que encampasse uma crítica moral que não 

poupava ninguém – nem reis, nem deuses. Tendo a natureza como parâmetro, conclamou a 

afronta aos valores da época como forma de inverter os modos de vida, já que as mesquinha-

rias da vida social desviavam o homem de uma leveza possível.  

Localizada no final da rota de caravanas que começava na foz do Eufrates, a Si-

nope do século V a.C. era uma florescente cidade grega ao sul da costa do Mar Negro e goza-

va de vantagens comerciais e culturais que contribuíram grandemente para certa liberalidade 

em sua vida social. As fontes são unânimes em apontar que foi nessa cidade que Diógenes 

nasceu (os números não são precisos, mas estima-se que foi entre os anos 412 e 403 a.C.). Di-

ógenes se tornaria uma figura conhecida depois de ser banido da sua cidade natal, acusado 

junto com seu pai, Hicésio (na época uma espécie de banqueiro ou cambista¹), de falsificarem 

a moeda corrente. Por conta disso, Diógenes foi para Atenas, então o centro principal da cul-

tura helênica, onde entraria mais tarde, não sem controvérsias, no debate público. 

Na cidade de Atenas, muitas fontes consideram que Diógenes teve uma relação de 

mestre-aluno com Antístenes, hoje visto por muitos como o pioneiro de uma corrente filosófi-

ca do período helênico que mais tarde receberia o nome de Cinismo. Embora essa relação seja 

questionável², a maioria concorda que ambos herdaram de Sócrates um dos principais dotes 

para se alcançar a virtude: o autodomínio (egkrateia). Porém, apenas Diógenes foi o cínico 

paradigmático da Antiguidade. Sua figura, muito cercada de literalidades, aponta para um 

homem ao mesmo tempo convicto e desbocado, disposto a atacar aquilo que ele considerava 

excessivo para a vida, ou seja, toda a superficialidade material e espiritual que sobrecarregava 

a trajetória de um homem e o desviava da simplicidade de trato que a natureza nos invoca. 

Não por acaso ele cunhará o lema que muitos cínicos levarão como guia: desfigurar a moeda 

corrente. Assim, não satisfeito com o excesso de banalidades e corrupção que abundavam nas 

grandes cidades, Diógenes decide então romper e se despojar de todos os entraves. Se antes a 



 3 

desfiguração da moeda foi um fato de caráter numismático, Diógenes agora mudará o sentido 

desse mote para uma tarefa moral, essencialmente crítica para com os costumes de sua época. 

Para muitos, Diógenes seria conhecido apenas como “o Cão”, o que nos remete 

diretamente à origem da palavra cínico: literalmente, “à maneira de um cão”. A palavra vem 

do grego kynikós, o genitivo de kýon, que significa cachorro. Alguns apontam suas raízes eti-

mológicas ao ginásio onde Antístenes costumava ensinar, o Cinosarges (cão ligeiro), dedicado 

a Hércules; outros apontam para o que deve ter sido o mais plausível: piadas depreciativas que 

assemelhavam as vidas de Antístenes e Diógenes aos modos de um cão. Seja como for, o fato 

é que, em seu singular anedotário, existem vários indicativos que mostram que Diógenes ade-

riu ao termo cão, inclusive como arma retórica. Diógenes Laércio nos conta que:  

 

Certa vez, Alexandre foi até ele, postou-se à sua frente e disse-lhe: “sou o rei Alexandre, o 

Grande”. Ele replicou: “e eu sou Diógenes, o cão”. Quando lhe perguntaram o que costumava 

fazer para o chamarem de cão, ele respondeu: “abano a cauda para os que me dão; ladro para 

os que me negam; e mordo os perversos” (apud NAVIA, 2009, pg. 259). 

 

O termo canino não deixa de cair como uma luva para com o modo despudorada-

mente indiferente com que os cínicos encaravam as normas da sociedade: 

 

Sua rejeição deliberada da vergonha, a base da moralidade grega tradicional, autorizava-os a 

adotar modos de vida que escandalizavam a sociedade, mas que eles viam como “naturais”. 

Sua ideia radical de liberdade – “usar qualquer lugar para qualquer propósito” (Diógenes Laér-

cio 6.22) – tornava o insultuoso epíteto canino tão apropriado a nossos filósofos que eles o rei-

vindicaram desafiadoramente como uma metáfora para sua nova postura filosófica (GOULET-

CAZÉ & BRANHAM, 2007, pg. 15). 

 

 

1 – O CÃO ESCORRAÇADO 

 

Para se entender melhor a vida errante de Diógenes e, ainda mais, sua afirmação 

de cidadão do mundo, devemos destacar que essas características não deixam de estar associ-

adas à sua condição de exilado. Ele, que fora banido de Sinope, compreendeu-se como um 

estrangeiro em toda parte. E, de acordo com a famosa passagem de Diógenes Laércio, onde 

foi lhe perguntado de onde era, esbarramos na mais antiga ocorrência conhecida da palavra 

cosmopolita (kosmopolítes), que significa, literalmente, cidadão do cosmos. Por isso, não de-

vemos desconsiderar que, na suposição de que Diógenes tenha chegado a Atenas no período 

de Antístenes, ele tenha sido atraído pelo Cinosarges, então um parque e ginásio onde estran-
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geiros e exilados eram bem-vindos e toda a sorte de gente marginalizada se juntava. Quem 

sabe não teria sido ali que ele proferiu os versos trágicos que Diógenes Laércio nos repassou: 

“Sem cidade, sem casa, sem pátria,/ Um mendigo, um vagabundo, vivendo de um dia para o 

outro” (apud GOULET-CAZÉ & BRANHAM, 2007, pg. 123). 

Os estrangeiros na Atenas clássica além de não terem seus direitos políticos asse-

gurados, tinham também de pagar uma taxa (imposto de residência) para morar na cidade, 

donde percebemos o rompimento de Diógenes para com esse valor e não resistimos à ideia de 

invocar a sua lendária morada: um enorme tonel³. Inúmeros fragmentos atestam que Diógenes 

e outros cínicos consideravam a polis um espaço “contra a natureza”, pois limitava a raciona-

lidade das decisões a algo que por si só excluía o gigantismo da mesma, ou seja, a polis e sua 

respectiva cultura significavam justamente o emaranhado daquilo que se aparta do essencial e 

ainda por cima reproduz corpos proporcionalmente doentes. Aqui, nos cabe lembrar que a i-

deia de superação dos valores atrelados a uma terra natal não era necessariamente nova, ela já 

rondava a cabeça de algumas figuras ilustres, como nos lembra Luis E. Navia: 

 

A época de Diógenes foi uma em que a própria noção de cidade-estado grega, a polis, estava 

sendo contestada em nome do nacionalismo, como exemplificam as ideias políticas de Demós-

tenes e Isócrates, sendo que ambos reconheciam uma debilidade fundamental na fragmentação 

da nação grega em uma multidão de cidades-estados. Essa noção também era posta em xeque 

em nome do internacionalismo (dir-se-ia, hoje, globalização), como exemplificam, conforme 

uns, as aspirações políticas de Alexandre (2009, pg. 180). 

 

O importante aqui é perceber que a crítica cínica não é uma excentricidade indivi-

dual fadada ao vazio, sem correspondência com seu tempo. Ela centrava-se em assegurar a 

liberdade pessoal diante da polis, já que a mesma, com todas as obrigações que a acompanha-

vam, significava para muitos deles o impedimento à verdadeira liberdade cínica. Isso fez com 

que John L. Moles considerasse o cosmopolitismo cínico algo diretamente relacionado ao 

conceito de Aristipo para “hospitalidade” ou “direitos de um estrangeiro” (apud GOULET-

CAZÉ & BRANHAM, 2007, pg. 127). O fato é que essas características sempre foram caras a 

Diógenes, pois tocavam naquilo pelo qual ele sempre se dispôs a brigar: a liberdade. Não por 

acaso, esse tema teria sublinhado a sua trajetória de ponta a ponta, já que alguns relatos apon-

tam que Diógenes tenha terminado seus dias em Corinto, por volta de 323 a.C., onde, por al-

guns anos, teria servido como escravo preceptor para os filhos de um tal Xeníades. 

 

 

1. 1 – O CORPO DO CÃO COMO EXPRESSÃO 
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Se Diógenes se dispôs a uma renúncia direta e radical, convicto de que a ruindade 

não estava na vida em si, mas no modo como a exercemos, fica claro também que ele levou 

adiante outra forma de se viver na sociedade de seu tempo, não permitindo que seus valores 

fossem ditados por ela. Assim, obedecendo apenas a autoridade da natureza, era imprescindí-

vel que o seu despojamento abarcasse não apenas aquilo que era visto pelos outros, mas, aci-

ma de tudo, tivesse força moral “no método de não se permitir se achar ridículo” (DA SILVA, 

2016, pg. 90), ou seja, não se contaminar pelos ditames que compunham justamente a exclu-

são do Cão. Com uma vida marcada pelo desapego, quase sempre sem muitos adereços para 

com o corpo, de certa forma, o cínico tinha o caminho livre para um encontro direto com a 

questão da virtude (areté) e, nessa relação, o pendor para se dizer a verdade e o seu modo de 

vida deveriam exigir uma simbiose que chamasse para si a  valorização do sensível. 

O corpo de Diógenes não era vivo apenas em suas prioritárias funções fisiológi-

cas, mas deveria projetar uma amostra do que seria vivíssimo se não fossemos domesticados 

por “fantasmas” de outra ordem. A ideia era nunca mostrar o corpo como etéreo, substanciali-

zado, “mas, um corpo telúrico, marcado por um forte odor de sexualidade e prazer” (DA 

SILVA, 2016, pg. 94), um corpo que se revelasse mais humano porque mundano, degenerati-

vo, trágico e, por isso mesmo, mais próximo da morte do que da Ideia. Diógenes era o homem 

do cajado e dos pés descalços que, para reverter certo estigma social, tinha afiada desenvoltu-

ra não apenas com as palavras, mas com gestos despudorados que chocariam até mesmo mui-

tos libertários de hoje em dia. Sobre tal uso do corpo, Krueger nos diz que: 

 

O comportamento de acordo com a natureza era, para Diógenes, uma forma de ação simbólica 

que fazia uso do corpo humano como instrumento de expressão. As histórias sobre Diógenes 

eram revelações do estado natural. Um exame mais atento das coisas que os heróis cínicos fa-

ziam com seu corpo nos relatos tradicionais permite-nos situar o despudor cínico dentro do 

contexto mais amplo da askésis cínica (apud DA SILVA, 2016, pg. 96). 

 

E para o arremate, Da Silva nos aponta: 

 
Aqui está o protesto do corpo de forma lúcida ao impedimento moral estabelecido pela com-

pulsoriedade por meio de um complexo de regras etiquetistas que o limitava no campo mais vi-

tal – as forças orgânico-fisiológicas. Para Diógenes, as normas impostas ao corpo, a partir de 

um discurso pautado numa ideia de que a civilização consistia no controle das pulsações fisio-

lógicas e, por conseguinte, do próprio corpo, invertia a própria natureza, era um ataque despro-

porcional à vida; sobretudo, era a negação do corpo e sua natureza. De modo que o cínico não 

se deixava levar em hipótese alguma por essa mentalidade, ao contrário, ele escarnecia, zom-

bava, já que ele a via como verdadeiro apresamento do corpo, onde as pulsações eram apresa-

das, enxotadas como um mal que precisava a todo tempo ser contido. Ante a tudo, o corpo cí-
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nico e sua mobilidade constituíam-se numa pujante crítica a ordem social, ao comportamento 

efetivamente normatizante (DA SILVA, 2016, pg. 99). 

 

 

 
 

2 – O LATIDO DO CÃO CONTRA AS CONVENÇÕES 

 

 

Para adentrarmos na retórica cínica é preciso antes que investiguemos o que os es-

tudiosos chamam de khreiai cínicas: histórias ou anedotas que ilustram um traço de caráter ou 

uma convicção filosófica. “Elas contém, claro, uma dose generosa de boato e construção, mas 

não deixam de transmitir uma imagem do filósofo que, em vista das referências a fontes de 

maior antiguidade, pode acabar sendo não fictícia no conjunto.” (NAVIA, 2009, pg.25) Em-

bora o tom anedotário das khreiai possa contribuir para conferir certo desprestígio a uma in-

vestigação acadêmica mais conservadora, ele também transmite a abertura necessária com que 

devemos encarar uma corrente filosófica que por si só não teve pretensões de sistemática e 

que, por isso mesmo, para se afirmar, precisou de personalidades livres que pudessem se ex-

pressar com gestos cortantes e desafiadores. Por isso, não deixa de ser sintomático que alguns 

cínicos tenham sido retratados confrontando as personalidades mais poderosas do mundo. 

Talvez seja esse o episódio mais conhecido de Diógenes na história da literatura: 

certa vez quando tomava sol em um ginásio nas imediações de Corinto, Alexandre, o Grande, 

postou-se à sua frente e disse ao filósofo que o mesmo poderia lhe pedir qualquer coisa, donde 

o Cão pediu-lhe apenas que saísse da sua frente, pois estava barrando a luz do sol. “O homem 

que tinha tanto, nada tinha que pudesse ser útil a Diógenes, que só precisava das coisas que, 

como ele dizia, pudessem ser obtidas de graça: a luz solar, a água, o ar e um lugar para se es-

ticar.” (NAVIA, 2009, pg. 177) Eis aqui um bom exemplo de autossuficiência (autarkeia), tão 

apreciada por outras correntes do período e tão sagrada para o Cinismo em particular. A pro-

pósito do tema, em outro episódio, agora tirado de um comentário árabe, Alexandre convocou 

Diógenes à sua presença, mas o filósofo enviou-lhe de volta esta mensagem irônica: “És po-

deroso demais para precisares de mim, e eu, autossuficiente demais para precisar de ti.” (NA-

VIA, 2009, 176) Para o filósofo que sustenta o peso esmagador de suas convicções, a autossu-

ficiência acarreta a necessidade de não mais necessitar das obrigações impostas pela conven-

ção, ainda mais quando elas nos pedem que sacrifiquemos uma parte de nós por uma estrutura 

não isenta de farsa. Portanto, o despojamento cínico é um anúncio direto de desobediência 
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para com os valores estabelecidos da polis (essa é uma das linhas que separa o cinismo de sua 

herança socrática).  

Outro ponto importante para entendermos a retórica cínica está vinculado ao con-

ceito de parrhesía. A palavra é geralmente traduzida como “liberdade de expressão”, mas seu 

significado grego é mais amplo: significa literalmente “o tipo de expressão pela qual dizemos 

tudo”, ou seja, sem ambiguidades, sem eufemismos, sem malabarismos retóricos que possam 

velar o modo concreto das coisas. Para desfigurar a moeda corrente, vemos que Diógenes par-

tia para o confronto com as convenções (nomos) já ciente da necessidade de escandalizar a 

verdade, ou, como alguns disseram, “vomitar a verdade” – seja qual fosse a consequência. 

Encontrar um sentido persuasivo para uma “vida mínima” entrava em contraste não só com as 

noções aristocráticas tradicionais de uma vida desejável, mas também com os modelos exis-

tentes de vida filosófica. Nesse ponto, Diógenes não deixou barreiras pelo caminho no que 

concerne ao pudor, por exemplo. Sobre seu ato de masturbar-se em público, ele disse: “Quise-

ra eu poder ficar livre da fome esfregando a barriga”. Sobre esse ponto nos esclarece R. Bra-

cht Branham: 

 

O humor aqui deriva do fato de que Diógenes rejeita tacitamente a premissa de seu público de 

acordo com o qual ele está violando regras bem conhecidas que distinguem atividades privadas 

e públicas; em seu lugar, ele inseriu uma premissa cínica, o princípio da euteleia: desejos natu-

rais são mais bem satisfeitos do modo mais prático, mais fácil e mais barato possível. No que 

se refere ao corpo ou à natureza, um apetite não é, em princípio, diferente de qualquer outro. É 

a cultura que cria uma hierarquia de desejos e as propriedades que governam sua satisfação (a-

pud GOULET-CAZÉ & BRANHAM, 2007, pg. 113). 

 

A investida de Diógenes também não poupou o campo religioso. Um dos pontos 

que mais se destaca nesse tema é a invertida que os cínicos estabelecem na valoração dos se-

res. Se na hierarquia tradicional a escala se configura em animal-homem-deus, Diógenes in-

verte tal valoração para homem-animal-deus. Para o Cão, o homem estava atrelado demais 

aos desejos e às declinações emocionais, enquanto que o animal e deus seriam juntos o mode-

lo maior de autossuficiência e indiferença. Embora muitos cínicos tenham sido apontados co-

mo ateístas ou agnósticos, eles não descartaram as narrativas do campo religioso para con-

frontar justamente os representantes das instituições que as reclamavam. Um dia, ao ver os 

guardiões de um templo arrastando para fora um homem que havia roubado uma taça do 

mesmo templo, Diógenes disse: “Vejam: grandes ladrões levando embora o pequeno” (GOU-

LET-CAZÉ & BRANHAM, 2007, pg. 78). A crítica cínica se estendeu tanto ao horror que 

eles sentiam pelas ditas iniciações, como pela exclamação do medo que alguns líderes religio-

sos tinham como carro-chefe do discurso. Por trás disso tudo, o recado era direto: a vida deve-
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ria ser encarada em sua pura materialidade, as nossas preocupações deveriam levar em ques-

tão apenas a direta realidade e tal realidade não deveria ser medida fora do nosso ângulo de 

visão. A disciplina que Diógenes reivindicava estava diretamente associada ao corpo, e a 

mente, então, era parte integrante do corpo. As benesses advindas de tal disciplina seriam des-

te mundo e para este mundo, ou seja, o foco dessa filosofia orgânica estava pautado na ideia 

de que a vida fosse única, ou que pelo menos fosse assim encarada, sem brechas que pudes-

sem fazê-la menor. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

 

Ao pretender desfigurar a moralidade vigente, Diógenes queria demonstrar pelo 

seu próprio exemplo a superioridade da natureza em relação ao costume. Sua radical rejeição 

a sistemas, tanto de pensamento quanto de controle social, não o imunizou às contradições; 

porém, essas mesmas contradições trouxeram para a posteridade um peso de fascínio, basta 

ver a influência de seu nome no período romano e os novos estudos encampados no século 

XX, feitos por nomes renomados da filosofia como Foucault e Sloterdijk, por exemplo. A fal-

ta de uma dogmática nada mais foi do que um peso maior na direção da liberdade, já que Dió-

genes encarnava uma ética também ameaçada: inserida a sua atenção tanto no devir da natu-

reza quanto na influência social – embora ele tentasse se blindar para esta última opção.  

Por ter escarnecido das regras, o cínico foi chamado de louco e estigmatizado de 

tal forma que o único espaço que o dignificou foi o espaço da literatura. Isso deveria nos pro-

var que sua trajetória transcendeu a banalidade da vida de rebanho. Ao ser estigmatizado e 

excluído, sem nada a perder, ele ganhou, paradoxalmente, a parrhesía: seu poder de fogo teve 

então mais munição. Diógenes sabia disso. E queria isso! Diógenes Laércio nos conta que: 

“Um dia ele gritou para que homens viessem ouvi-lo e, quando o povo se reuniu ao seu redor, 

começou a golpear cada um com seu bastão, dizendo: ‘eu chamei homens, não canalhas’” (a-

pud NAVIA, 2009, pg. 243). Dotado de extrema perspicácia e ironia, Diógenes deve ter sido 

um mestre também em quebrar as expectativas.  

Não há dúvidas de que ele afrontou os valores estabelecidos de sua época: o mes-

mo homem que, com sua lanterna, em plena luz do dia, procurava no mercado o verdadeiro 

Homem, com maiúscula, foi o mesmo homem que, ao lhe pedirem que discursasse no púlpito 

de um teatro, alegremente atendeu ao pedido e defecou ali – aos olhos de todos. Ele foi o ho-
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mem que, ao anunciar a desfiguração da moeda, outra coisa não tinha em mente senão con-

frontar os ditames morais que, como ele acreditava, minavam a leveza possível do homem, ou 

melhor, ocultavam o Homem, com maiúscula. Para além da sisudez acadêmica, isso pode nos 

mostrar que o confronto grandioso (e literário) deve fazer parte de um estoque de determina-

ção para viver o que se acredita, pois o mesmo empenho em uma ética própria requer acredi-

tar (e já esperar) na possibilidade de uma refutação do mundo. É o que parece ter sido o caso 

de Diógenes. 

 

 

 

 

NOTAS 

 

 

1. De acordo com Luis E. Navia: “A palavra grega usada para descrever sua ocupação é trapezítes, uma 

derivação da palavra para ‘mesa’. No período clássico, os banqueiros podiam armar suas bancas no 

mercado e em festivais, podendo fazer operações de câmbio monetário, empréstimos, testar a autentici-

dade das moedas e dirigir transações de crédito entre as cidades” (NAVIA, 2009, pg. 31). 

 

2. A questão esbarra não somente em problemas cronológicos, mas também na falta de fontes precisas que 

corroborem essa relação de mestre-aluno. Por exemplo: Aristóteles, em sua Retórica, quando fala do 

Cão ele, quase certamente, está se referindo a Diógenes de Sinope; por outro lado, ele diversas vezes ci-

ta Antístenes ou mesmo “antistenianos”, mas nunca os conecta a Diógenes ou aos cínicos (GOULET-

CAZÉ & BRANHAM, 2007, pg. 43). 

 

3. A palavra “tonel”, às vezes usada para traduzir o vocábulo grego píthos, deve ser compreendida no sen-

tido de um grande vaso de cerâmica suficientemente extenso para ser usado como cisterna (NAVIA, 

2009, pg. 49).   
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